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soja
Soybean

Um líder 
absoluto, 
nacional 
e mundial

O reinado da soja do Brasil no País e no mundo 
está cada vez mais sólido, tanto na produção 
quanto na exportação. A liderança conquis-
tada em fase recente, superando os Esta-

dos Unidos, foi mantida em 2022, mesmo com quebra 
de safra e consequente menor venda externa. E a pre-
visão é de que se consolide ainda mais em 2023, com 
a projeção do Departamento de Agricultura dos Estados 

Soja brasileira é o produto que está 
firme à frente do agro no País e 
consolida a dianteira também no mundo, 
tanto produtiva quanto exportadora

Mesmo com menor safra
e exportação em 2022, a 

liderança foi mantida

Unidos (USDA) de forte oferta brasileira e redução nor-
te-americana. Internamente, a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) estimava no início de fevereiro 
de 2023, quando começava a colheita, que a produção 
brasileira poderia alcançar o recorde de 152,9 milhões 
de toneladas, aumento de 21,8% sobre a anterior.

A perspectiva para a oleaginosa na sua nova tempo-
rada no País estava lastreada em novo incremento de 
área cultivada (4,4%) e aumento de 16,6% na produti-
vidade, com recuperação esperada no Sul, que sofreu 
muito com a estiagem na safra passada, embora ela se 
manifestasse novamente com sensíveis prejuízos no Rio 
Grande do Sul. De qualquer modo, até aquele momen-
to, projetava-se ainda ser possível dobrar a baixa produ-
tividade do ciclo anterior no Estado e atingir produção 

que o colocasse novamente entre os três principais pro-
dutores. O sulista Paraná, segundo maior produtor, tam-
bém poderia recuperar em 70% sua produtividade, e o 
Mato Grosso do Sul, quinto maior, em 43%.

O Estado líder na produção, Mato Grosso, no Cen-
tro-Oeste, manteria o bom rendimento por área da sa-
fra passada e, conforme o Instituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária (Imea), inclusive aumentaria. 
Pelas projeções da Conab, que tem números maiores, 
o volume produzido poderia alcançar 43,9 milhões de 
toneladas, e, pelo instituto estadual, 42,8 milhões de 
toneladas. O vizinho Goiás, que teve a maior produ-
tividade em 2022, com 3,96 mil quilos/hectare, redu-
ziria este número, mas ainda permaneceria com boa 
produção, colocando-o como quarto maior produtor. 

E a Bahia, sétimo, após Minas Gerais, poderia alcan-
çar agora o maior rendimento por área (3,9 mil kg/ha), 
pelas previsões iniciais.

Em área cultivada, com a atração de preços e mer-
cado, a expansão se dá em todas as regiões, chamando 
atenção a da principal área produtora, o Centro-Oeste, 
com índice de 5,5% e um total de 20,2 milhões de hecta-
res, além do Norte, com 9,6%, porém menor expressão 
(1,27 milhão de hectares). Entre os estados, todos regis-
traram algum aumento de plantio, exceto São Paulo. O 
cultivo se expande basicamente com a intensificação do 
uso da terra por meio da conversão de pastagens, con-
forme ratificou recente estudo sobre o  cerrado, que hoje 
representa 52% da área total da oleaginosa no País e a 
cultura, 11% do total do bioma.
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A SOJA BRASILEIRA EM NÚMEROS
BRAZILIAN SOY IN NUMBERS

O quadro no campo
Safra	 2020/2021	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil ha)	 39.531	 41.492	 43.334
Produtividade (kg/ha)	 3.526	 3.026	 3.528
Produção (mil t)	 139.385	 125.550	 152.890

Balanço de oferta e demanda (mil t) Soja em grão
Estoque inicial	 4.221	 8.851	 2.902
Produção	 139.385	 125.550	 152.890
Importação	 864	 419	 500
Sementes/outros	 3.575	 3.498	 3.890
Exportação	 86.110	 78.932	 93.907
Processamento	 45.934	 49.488	 52.745
Estoque final	 8.851	 2.902	 5.750

Farelo de soja		
Estoque inicial	 1.473	 1.773	 1.418
Produção	 35.350	 37.902	 40.388
Importação	 4	 3	 5
Exportação	 17.149	 20.360	 20.000
Venda interna	 17.905	 17.900	 18.100
Estoque final	 1.773	 1.418	 3.710

Óleo de soja		
Estoque inicial 	 415	 492	 507
Produção	 9.265	 10.015	 10.570
Importação	 107	 24	 50
Exportação	 1.651	 2.609	 1.800
Venda interna	 7.645	 7.415	 9.150
Estoque final 	 492	 507	 357

Fonte: Conab com Secex. Nota: Estimativa Fevereiro/2023. Estoque de passagem: 31 de dezembro.

An absolute 
national and 
world leader

The predominance of Brazilian soybean 
throughout the Country and the world is get-
ting more and more solid, both in production 
and exports. The leadership conquered recent-

ly, outstripping the United States, was maintained in 
2022, in spite of the crop failure and consequent small-
er foreign sales. The prediction is for the crop to con-
solidate even further in 2023, with the US Department 

Brazilian soybean stands firmly on 
the agro frontline in the Country 
and is consolidating its leading 
position in the world, both in 
production and exports

of Agriculture (USDA) projecting huge Brazilian sup-
plies and reductions in the United States. In the domes-
tic scenario, the National Food Supply Agency (Conab), 
in early February, when harvest got off to a good start, 
predicted that the Brazilian crop could reach 152.9 mil-
lion tons, up 21.8% from the previous year.

The perspective for the oilseed in its new season in 
the Country was based on a new increase in cultivated 
area (4.4%) with productivity soaring 16.6%, with a re-
covery expected in the South, a region that was badly 
hit by the drought in the past season, despite chanc-
es for big losses again occurring in Rio Grande do Sul. 
Anyway, up to that moment, it was projected that it 
was still possible to double the productivity rates of 
the previous crop in the State, thus producing a pro-
duction volume that pushes the State to the posi-

Although harvesting 
a smaller crop

and exporting 
less in 2022, 

Brazil’s 
leadership 

suffered no 
changes

tion of one of the three main soybean producers. The 
southern State of Paraná, second largest producer, 
was also supposed to recover its productivity by 70%, 
and Mato Grosso do Sul, fifth biggest, by 43%.

The biggest soybean producing State, Mato Grosso, 
in the Center-West, should keep its good performance 
per area of the past crop and, according to the Mato 
Grosso Institute of Agricultural Economy (Imea), the 
State was even likely to harvest a bigger crop. Judging 
by the projections disclosed by Conab, whose numbers 
are bigger, the volume could reach 43.9 million tons, 
and, according to the State Institute, 42.8 million tons. 
The neighboring State of Goiás, which had the highest 
productivity in 2022, with 3.96 thousand kilograms per 
hectare, is to reduce this number, but still celebrating 
good productivity rates, keeping its position of fourth 

largest producer. And the State of Bahia, seventh, com-
ing after Minas Gerais could now achieve the best per-
formance per area (3.9 thousand kilograms per hect-
are), based on the initial predictions.

In cultivated area, with attractive prices and market, 
expansion is taking place throughout all the regions, 
where the highlight is the main producing region, the 
Center-West, with a 5.5-percent rate and a total of 20.7 
million hectares, besides the North, with 9.6%, but not 
as expressive (1.27 million hectares). All States record 
some increase in planted area, Except São Paulo. Cultiva-
tions are basically expanding through the conversion of 
pastureland to cropland, according to a recent study fo-
cused on the cerrado regions, which now represent 52% 
of the total area dedicated to the oilseed in the Country, 
while the crop represents 11% of the total biome.
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Saiba mais 

acesse e consulte próximas datas
www.safras.com.br

(11) 91155-5552

A sua Casa de Análises do Agronegócio

Quer aumentar seus lucros 

com Milho e Soja?

Formação Intensiva e completa para traders do agronegócio. 

Trabalhe com estratégias avançadas no mercado físico, futuro e 

faça operações de hedge, opções, negociações a termo, balcão 

e muito mais!

Conheça nossos cursos:

Comercialização 

de Milho e Soja

Trading School 

Aplicado ao Mercado 

de Milho e Soja

Mercado de Opções

de Milho e Soja

AGROBRASIL10

Ganhe 10% de desconto usando o cupom:Ganhe 10% de desconto usando o cupom:

Avanço na venda externa 
Se for confirmada a boa safra prevista no Brasil, o País poderá 

atingir recorde na exportação do grão em 2023. A Conab apresen-
tou em fevereiro a estimativa de 93,9 milhões de toneladas (ante 
78,9 milhões de toneladas em 2022, o que representaria incremen-
to de 18,9%), enquanto a Associação Brasileira das Indústrias de 
Óleos Vegetais (Abiove) previa 92 milhões de toneladas (acréscimo 
de 16,6%), o mesmo número anunciado pelo USDA, que, para os 
Estados Unidos, projetava 54,16 milhões de toneladas, diante de 
menor safra norte-americana (116,4 milhões t).

Em 2022, pelos números da Associação Nacional de Cereais 
(Anec), o volume das exportações fechou em 77,8 milhões de tone-
ladas. Justifica os embarques menores exatamente pela quebra 
da safra, mas lembra que não acompanharam o índice da diminu-
ição produtiva, pelo esforço do setor em atender da melhor manei-
ra possível o mercado, como acentuou o diretor executivo Sérgio 
Mendes no Anuário Brasileiro da Soja 2022. Salientava ainda que, 
do ponto de vista comercial e logístico, “funcionou tudo bem” e, 
na receita, inclusive foram obtidos resultados maiores (US$ 46,6 
bilhões, 20,5% a mais do que no ano anterior).

O principal destino das vendas externas do grão pelo líder Brasil 
foi novamente a China, com cerca de 70% do total exportado, segui-
do por Espanha, com 5%, e Tailândia e Irã, com 3% cada. Segundo 
Mendes, da Anec, a liderança brasileira na produção e na exportação 
está bem estabelecida, com a firme demanda mundial e a posição 
do País como “fornecedor confiável, indispensável e competitivo”. 
No ano de 2023, conforme o USDA, a China deverá voltar a aumentar 
as importações em relação a 2022, quando havia diminuído. 

Sobre produtos industriais da soja, o farelo e o óleo, o País am-
pliou vendas ao exterior em 2022 (18,3% no farelo, com volume mais 
expressivo, e 58% no óleo), o que elevou o processamento em 5,5%. 
Segundo Daniel Furlan Amaral, economista-chefe da Abiove, “houve 
aumento de demanda externa, resultado de frustrações de safra de 
oleaginosas em várias partes do mundo”. No óleo, lembrou que o 
consumo interno foi prejudicado por redução da mistura obrigatória 
de biodiesel no diesel para 10%. Em 2023, havia expectativa de au-
mento da mistura e, assim, da demanda doméstica do óleo, com 
menor exportação. Para 2023, previa manter potencial de esmaga-
mento com a boa safra prevista e a capacidade industrial instalada.

Advances in international marketing
Should the prediction for a good crop in Brazil confirm, the Country 

could hit a record high in the exports of the cereal in 2023. In February, 
Conab sources estimated our exports at 93.9 million tons (compared 
with the 78.8 million tons in 2022), which would represent an increase of 
18.9%, while the Brazilian Vegetable Oil Industries Association (Abiove) 
predicted exports of 92 million tons (up 16.6%), the same number an-
nounced by the USDA, which projected 54.16 million tons for the Unit-
ed States, based on the smaller crop in that country (116.4 million tons).

In 2022, judging by the numbers of the National Association of Cere-
als (Anec), the volume of exports reached 77.8 million tons. The associa-
tion blames  the smaller exports on the failure of the crop, but recalls that 
these exports did not keep pace with the decrease in production, and 
the credit goes to the effort of the sector in meeting the needs of the mar-
ket in the best manner possible, as emphasized by executive director 
Sérgio Mendes in the Brazilian 2022 Soybean Yearbook. He also stressed 
that, although, from a commercial and logistic point of view, “everything 
worked fine” and, in terms of revenue, even better results were achieved 
(US$ 46.6 billion, up 20.5% from the previous year). 

The main destination of the cereal produced by the largest pro-
ducer, Brazil, was again China, with about 70% of the total shipped 
abroad, followed by Spain, with 5%, Thailand and Iran, with 3% each. 
According to Mendes, from the Anec, the Brazilian leadership in pro-
duction and exports is well established, with firm global demand and 
the Country’s reputation as a “reliable, indispensable and competitive 
supplier”. In 2023, according to USDA sources, China is supposed to in-
crease its imports compared with 2022, when there was a decline. 

With regard to the industrial products derived from soybean, meal 
and oil, the Country expanded its sales abroad in 2022 (18.3% in meal, 
with a more expressive number, and 58% in oil), which caused soy-
bean crushing to go up by 5.5%. According to Daniel Furlan Amaral, 
chief economist at Abiove, “demand from abroad soared, the result 
of crop failures in several countries across the world”. With regard to 
oil, he recalled that domestic consumption was impaired by the re-
duction in the mandatory mix of biodiesel in diesel oil to 10%. In 2023, 
the expectation was for an increase in the mixture and, therefore an in-
crease in the demand for domestic oil, with smaller exports. For 2023, 
the chief economist predicted the same crushing potential, due to the 
expected good crop and the installed industrial capacity.
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Três
décadas de 
liderança 
mundial

Um dos produtos de destaque do agro brasileiro no exterior é o 
tabaco, produzido em sua maior parte (95%) no Sul do Brasil 
e mantendo representatividade na tradicional região produto-
ra do Nordeste. O País é o segundo maior produtor mundial, 

após a China, mas ocupa a liderança nas exportações há 30 anos, desti-
nando-se em média ao redor de 85% do total produzido para o exterior. 
Na safra 2021/22, a produção brasileira atingiu 590,2 mil toneladas e, em 
2022 comparado com 2021, as exportações (97,5% do Sul) tiveram signi-
ficativo aumento, de quase 26% no volume, para 584,86 mil toneladas, e 
ainda mais na receita (67,4%),  alcançando US$ 2,45 bilhões.

Tiveram grande impacto os embarques maiores para a China, se-

Tabaco brasileiro lidera a exportação 
desde 1993, com cerca de 85% da safra 
destinada ao exterior e alcançando 
receita de quase US$ 2,5 bilhões

Mercado valoriza qualidade, 
integridade e 

sustentabilidade do produto

gundo maior destino após a Bélgica. Boa parte do vo-
lume ainda era relacionado ao final do ano anterior, em 
vista de questões logísticas. Já o crescimento no valor de-
correu do aumento do preço médio, a partir da forte ele-
vação do custo representada pela matéria-prima, expli-
cou Iro Schünke, presidente do Sindicato Interestadual do 
Tabaco (SindiTabaco). Quanto à liderança de 30 anos na 
exportação, ele destaca que é resultado da boa qualida-
de obtida na produção brasileira, que atende às exigên-
cias do mercado internacional, também em integridade e 
sustentabilidade, onde é essencial o sistema integrado de 
produção existente há mais de 100 anos.

A produção de tabaco do Brasil no Sul, em sua maior 
parte da variedade clara, Virgínia, e cultivada por 128,4 
mil famílias, teve redução na última safra (10,9%), em 
função de menor área (9,8%) e questões climáticas, em 
especial no Rio grande do Sul, maior Estado produtor. 
Isto influiu na maior valorização do produto, que no to-

tal apresentou elevação de 44%, para R$ 9,5 bilhões, se-
gundo informações da Associação dos Fumicultores do 
Brasil (Afubra). Para a safra 2022/23, que estava em an-
damento na virada do ano, a previsão em novembro de 
2022 era de que houvesse recuperação de área (6,14%, 
para 261,7 mil hectares) e possibilidade de maior produ-
tividade (1,7%) e produção (7,95%).

O presidente da Afubra, Benício Albano Werner, consi-
dera que o aumento será absorvido pela demanda, tendo 
em vista estabilidade verificada no consumo mundial, in-
clusive com aumento no Extremo Oriente. Salienta que o 
tabaco fornece a principal renda do produtor, além de ser 
garantia de subsistência de grande número de chamados 
parceiros, sem terras próprias para cultivo (31%). Na safra 
2021/22, a renda do tabaco correspondeu a 53,8% do total 
das unidades produtoras no Sul, que em sua maioria são 
pequenas (média de 12,1 hectares), de agricultura familiar e 
com expressiva diversificação, estimulada pelo setor. 

tAbaco
Tobacco
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O QUADRO EXUBERANTE DO TABACO
THE LUSH FRAME OF TOBACCO

Números do Brasil 
Produção no ciclo 2021/22: 590,25 mil t
Exportação em 2022: 584,86 mil t/US$ 2,45 bi
Famílias produtoras no ciclo 2021/22: 142,2 mil
Empregos gerados em 2021: 2,05 milhões
Renda dos produtores no Sul, safra 2021/22: R$ 9,5 bi
Renda por hectare de tabaco: R$ 38,7 mil
Renda por hectare de outras culturas: R$ 15,2 mil
Tributos gerados em 2021: R$ 12,2 bi
Fonte: Afubra, SindiTabaco – Anuário Brasileiro do Tabaco 2022.



Three decades of 
global leadership

Tobacco is one of the Brazilian agribusiness out-
standing products abroad, most of it (95%) pro-
duced in South Brazil, but also rather represen-
tative in the traditional tobacco growing region 

in the Northeast. The Country is the second largest glob-
al producer, coming after China, but has been the leader 
in exports for 30 years now, shipping abroad an average 
of 85% of the total crop. In the 2021/22 crop year, the vol-
ume in Brazil amounted to 590.2 thousand metric tons, 

Brazil has been the largest tobacco 
exporter since 1993, with about 85% 
of the crop shipped abroad, bringing 
in revenue of nearly US$ 2.5 billion

and in 2022, compared with 2021, exports (97.5% from 
the South) rose significantly, almost 26% in volume, to 
584.86 thousand metric tons, and even more in revenue 
(67.4%), totaling US$ 2.45 billion.

Great impact was caused by the bigger shipments 
to China, second biggest destination after Belgium. A 
great amount of the volume was still related to the fi-
nal months last year, in light of logistic questions. The 
increase in sales revenue stemmed from the higher av-
erage price, mainly caused by the hefty increase in the 
cost of the raw material, explained Iro Schünke, presi-
dent of the Interstate Tobacco Industry Union (SindiT-
abaco). As for the 30-year leadership in exports, Schün-
ke explains that it results from the good quality of the 
Brazilian crop, which meets the requirements of the in-

Market adds value to quality, 
integrity and product sustainability

ternational market, along with its integrity and sustain-
ability, where the hundred year old Integrated Tobacco 
Production System plays an essential role. 

The production of tobacco in South Brazil, for its most 
part of the Flue-Cured Virginia variety, is grown by 128.4 
thousand families. Last year, it had a reduction in volume 
(10.9%), caused by the smaller cultivated area (9.8%) and 
climate problems, especially in Rio Grande do Sul, State 
leader in production. This had an influence on the high-
er prices fetched by the product, which went up by 44%, 
resulting into total revenue of R$ 9.5 billion, according 
to information from the Tobacco Growers’ Association 
of Brazil (Afubra). For the 2022/23 crop year, which was 
underway at the turn of the year, the prediction in No-
vember 2022 was for a recovery in planted area (6.14%, 

to 261.7 thousand hectares) and chances for higher pro-
ductivity (1.7%) and bigger production volume (7.95%).

Afubra president Benício Werner understands that 
this increase will be absorbed by demand, in light of the 
stable situation of global consumption, including rising 
consumption in the Far East. He stresses that tobacco 
is farmers’ main income source, besides ensuring the 
subsistence of thousands of so-called sharecroppers, 
who do not own any land for cultivating tobacco (31%). 
In the 2021/22 growing season, income from tobacco 
corresponded to 53.8% of the total in all farms where 
tobacco is cultivated in the South. Most of these farms 
are small in size, 12.1 hectares on average, cultivated by 
family farmers, where a major characteristic is crop di-
versification, encouraged by the sector. 
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Pioneer in esg standards
The tobacco productive sector, whose tradition goes back to the early days of Brazil, but acquired great importance as of the 19th and 20th 

century in the South, has been a partner in activities now inserted into the ESG concept (Environmental, Social and Governance), as stressed in 
the 2022 Brazilian Tobacco Yearbook, by Editora Gazeta. The companies and entities of the sector have long been involved with these areas, with 
initiatives carried out by century-old enterprises and by the SindiTabaco, created 75 years ago, and by Afubra, founded 67 years ago. 

Joint reforestation programs, for example, have existed since the late 1970s, and environmental education campaigns since the 1980s (re-
sulting from Afubra’s Life Is Green Program, created in 1991). Initiatives aimed at a reduction in the use of pesticides have started long ago (to-
bacco is the commercial crop that uses the least amount of pesticides) and the correct disposal of the empty pesticide containers was imple-
mented before legislation was introduced, in 2000. Expressive social responsibility initiatives have been conducted by the companies, and 
the industrial union created the Growing Up Right Institute in 2015, with programs that comprise rural learning and the fight against child la-
bor, besides entrepreneurship, including health prevention initiatives and childhood care.

Other organisms are involved in the sector, like the Brazilian Association of the Tobacco Industry (Abifumo), Federation of Workers (Fen-
tifumo) and the Association of Municipalities (Amprotabaco), besides the Tobacco Sectoral Chamber of the Ministry of Agriculture, Livestock 
and Food Supply (Mapa), presided over by Romeu Schneider, from Afubra, reinforce the need to wage a real fight against illicit cigarette trade, 
as it generates losses to the sector in Brazil, and there is also need for legalizing the Electronic Cigarettes, just like what is happening in oth-
er countries. What also causes concern is the Framework Convention on Tobacco Control (COP) with its 10th edition scheduled for Novem-
ber 2023. The Sectoral Chamber has organized a group, coordinated by Giuseppe Lobo, from Abifumo, with the aim to curb restrictions, and, 
along with the International Tobacco Growers’ Association (ITGA), the Chamber requires a chance to be heard at the COP.

Pioneirismo em esg
O setor produtivo de tabaco, que é tradicional desde o início do Brasil, mas se destacou a partir dos séculos 19 e 20 no Sul, tem sido pionei-

ro em atividades hoje inseridas no conceito de ESG (Environmental, Social and Governance – ambiental, social e de governança), conforme o 
Anuário Brasileiro do Tabaco 2022, da Editora Gazeta. As empresas e entidades do setor já têm longas histórias de atuação nestas áreas, com 
iniciativas comandadas por empreendimentos centenários e pelo SindiTabaco, existente há 75 anos, e pela Afubra, há 67 anos.

Programas conjuntos de reflorestamento, por exemplo, existem desde o final da década de 1970, e campanhas de educação ambiental 
desde os anos 80 (resultando no Programa Verde é Vida, da Afubra, em 1991). Iniciativas de redução de uso de defensivos são antigas (a cul-
tura é uma das que menos utiliza) e o destino correto de embalagens ocorreu antes da regulação, em 2000. Expressivas ações de responsabi-
lidade social ocorrem há tempo junto às empresas e a entidade industrial criou o Instituto Crescer Legal em 2015, com programas de apren-
dizagem rural e combate ao trabalho infantil, além de empreendedorismo, entre outras ações de prevenção à saúde e atenção à infância.

Outros organismos atuam no setor, como Associação Brasileira da Indústria do Fumo (Abifumo), Federação dos Trabalhado-
res (Fentifumo) e Associação dos Municípios (Amprotabaco), além de Câmara Setorial do Tabaco, junto ao Ministério da Agricultura 
(Mapa). A Câmara, presidida por Romeu Schneider, da Afubra, reforça necessidade de combate firme ao forte comércio ilegal de cigar-
ros, que gera prejuízos ao setor e ao País, e de legalizar Dispositivos Eletrônicos de Fumar (Defs), como ocorre em outros países. Pre-
ocupa ainda a Convenção-Quadro para Controle do Tabaco (COP), com 10ª edição em novembro de 2023. A Câmara Setorial formou 
um grupo, coordenado por Giusepe Lobo, da Abifumo, para buscar refrear restrições, e, junto com a Associação Internacional dos Pro-
dutores (ITGA), exige espaço para ser ouvida nas discussões da COP.
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A agricultura digital, que integra sistemas e 
máquinas agrícolas, tem permitido uma ver-
dadeira revolução na gestão do campo. Infor-
mações online sobre a operação na fazenda 
facilitam a tomada de decisões e possibilitam 
trabalhar de forma preventiva. 

Desta forma, investir em conectividade e 
maquinários de ponta é considerado impres-
cindível para uma produção mais competiti-
va e sustentável. Contudo, todo esse avanço 
tecnológico esbarra em um grande desafio: 
ter pessoas capacitadas para operacionalizar 
equipamentos com tecnologias embarcadas.

Para ajudar os clientes a entenderem o fun-
cionamento das máquinas, a Jacto, multina-
cional brasileira de máquinas, soluções e ser-
viços agrícolas, sempre ofereceu cursos que 
atendem do pequeno ao grande produtor. A 
novidade é que a empresa abriu as portas para 
receber um público mais amplo, que vai além 
de clientes Jacto e atinge todo o mercado.

“Os recursos tecnológicos presentes nos 
maquinários agrícolas evoluíram muito rapi-
damente e, para que se possa aproveitar todas 

Digital agriculture, which comprises 
systems and agricultural machinery, has 
led to a real revolution in farm manage-
ment. Online information on farm opera-
tion facilitates the decision-making process 
and makes it possible to work preventively. 

In this way, investing in connectivity 
and cutting edge machinery is viewed as 
essential for a more competitive and sus-
tainable agricultural crop. However, all 
this technological breakthrough runs into 
a big challenge: the availability of skilled 
people to operate equipment with em-
bedded technology. 

In order to make sure clients under-
stand how the machines work, Jacto, Bra-
zilian multinational corporation focused 
on machines, agricultural services and so-
lutions, has always provided courses for 
both family farmers and commercial farm-
ers. The novelty is that the company has 
opened its doors to a wider audience, 
which goes beyond our Jacto clients and 
reaches the whole market. 

“The technological resources inherent 
to the agricultural machines have evolved 
very rapidly and, in order to take advan-

Jacto abre oferta de
treinamentos para o mercado

PAINEL - PANEL Jacto offers
agricultural training

Objetivo é capacitar produtores e operadores a extraírem todo 
o potencial das máquinas, reduzindo custos de operação

Objective is to empower farmers and operators to make the 
most out of their machines, reducing operational costs.

as funções que eles oferecem, investir em ca-
pacitação é primordial”, comenta Wanderson 
Tosta, diretor de marketing da Jacto. “Afinal, 

um operador que não compreende as funções 
de uma máquina desperdiça recursos que po-
deriam ser economizados”, complementa. 

tage of all the functions provided by them, 
to invest in capacity building is of primor-
dial importance”, comments Wanderson 
Tosta, marketing director at Jacto. “After 
all, an operator who does not have a good 
grasp of all the functions of a machine 
wastes resources which could otherwise 
be saved”, he complements. 

TREINAMENTOS OFERECIDOS TRAININGS PROVIDED
 A Jacto oferece três categorias de trei-

namentos: Operação e Manutenção Bási-
ca, Tecnologia de Aplicação e Agricultura 
de Precisão. 

O de Operação e Manutenção Básica 
ensina em detalhes como manter a má-
quina sempre preparada para tirar maior 
proveito de tudo o que ela oferece. As-
sim, os operadores aprendem, por exem-
plo, sobre segurança, manutenções peri-
ódicas, calibrações e configurações para 
melhor qualidade de aplicação, tendo em 
vista o aproveitamento adequado das tec-
nologias embarcadas.  

Em Tecnologias de Aplicação, os es-

pecialistas da Jacto ensinam os concei-
tos teóricos e sua aplicação prática nas 
máquinas Jacto. Dessa forma, os clien-
tes e parceiros serão capazes de aumen-
tar a eficiência nas aplicações. Na prática 
são avaliadas as medidas de vazões e de 
distribuição, como verificar o estado dos 
componentes e como realizar a melhor 
calibração para otimizar as aplicações. 

Já o treinamento de Agricultura de 
Precisão aborda desde os componentes 
que compõem o sistema, as funcionalida-
des disponíveis nos monitores, os níveis 
de precisão dos receptores GNSS, técni-
cas de calibração de piloto automático e 

como realizar a atualização dos softwares 
de agricultura de precisão. 

Os treinamentos são comercializados 
pela Jacto Next, área de serviços da Jacto 
para a agricultura digital, e realizados de 
forma online e presencial. Os valores va-
riam conforme a modalidade. 

Todos os treinamentos incluem a 
emissão de certificados e acesso ao Jac-
to InfoGuide, aplicativo que reúne uma 
gama de materiais e ferramentas que 
auxiliarão no desenvolvimento das ati-
vidades. 

Para mais informações, visite https://
jacto.com/brasil/services/treinamentos.

Jacto offers three categories of 
training: Operation and Basic Main-
tenance, Application Technology and 
Precision Farming. 

Operation and Basic Maintenance 
training gives details on how to keep the 
machine constantly prepared to make 
the most out of all of what it offers. 
Therefore, the operators are instructed, 
for example, on safety, periodic mainte-
nance, calibrations and configurations 
for improved quality application, with 
an eye on taking proper advantage of 
the embedded technologies. 

In Application Technologies, Jac-

to specialists demonstrate the theoret-
ical concepts and their practical appli-
cation in Jacto machines. In this way, 
the clients and partners will be able to 
turn the applications more efficient. In 
practical terms, the outflow and distri-
bution measurements will be evaluated, 
such as checking the status of the com-
ponents and how to carry out the best 
calibration to optimize the applications. 

Precision Farming training addresses 
the following appliances: components 
of the system, the functionalities avail-
able at the monitors, the precision lev-
els of the GNSS receivers, the autopilot 

calibration techniques and how to up-
date the precision farming softwares.  

All trainings are commercialized by 
Jacto Next, Jacto service area for digital 
agriculture, and conducted online and 
on-site. The values vary in accordance 
with the modality. 

All training programs include certifi-
cates and access to Jacto InfoGuide, an 
application that comprises an array of 
materials and tools intended to foster 
all development activities. 

For more information, please access: 
https://jacto.com/brasil/services/trein-
amentos.
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23ª EXPODIRETO COTRIJAL
Data: 6 a 10 de março de 2023

Local: Não-Me-Toque (RS)
Informações: www.expodireto.cotrijal.com.br

21ª EXPOAGRO AFUBRA
Data: 21 a 24 de março de 2023

Local: Rincão del Rey, Rio Pardo (RS)
Informações: www.afubra.com.br

CBDA 2023
Congresso Brasileiro de Direito do Agronegócio

Data: 29 de março de 2023
Local: Brasília (DF)

Informações: www.congressodireitoagro.com.br

FÓRUM DISTRESSED AGRO 
Fórum Brasileiro de Distressed no Agronegócio

Data: 17 de abril de 2023
Local: São Paulo (SP)

Informações: www.datagroconferences.com

AGRISHOW BRASIL
Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação

Data: 1º a 5 de maio de 2023
Local: Ribeirão Preto (SP)

Informações: www.agrishow.com.br

CONFERÊNCIAS AÇÚCAR ETANOL
16ª Conferência Citi Iso Datagro NY sobre Açúcar e Etanol

Data: 4 de maio de 2023
Local: New York (USA)

Conferência Internacional Datagro sobre Açúcar e Etanol
Data: 23 e 24 de outubro de 2023

Local: São Paulo (SP)
     Informações: www.datagroconferences.com

BAHIA FARM SHOW
Data: 6 a 10 de junho de 2023

Local: Luís Eduardo Magalhães (BA)
Informações: www.bahiafarmshow.com.br

22º CBA
Congresso Brasileiro do Agronegócio

Data: 7 de agosto de 2023
Local: Sheraton WTC São Paulo Hotel (SP)

Informações: www.congressoabag.com.br

AGROBUSINESS SHOW
Data: 21 a 25 de agosto de 2023

Local: Goiânia (GO)
Informações: www.agrobusinessshow.com.br

CONGRESSO BRASILEIRO DE FERTILIZANTES
Data: 29 de agosto de 2023

Local: Sheraton WTC São Paulo Hotel (SP)
Informações: www.anda.org.br

DATAGRO ABERTURA DE SAFRA
Soja, Milho e Algodão 2023/2024

Data: agosto de 2023
Local: Renaissance Hotel – São Paulo (SP)

Informações: www.datagroconferences.com

eventos
Events

7978



O controle da lavoura que você 
deseja no escritório e no campo. 
Aplicativo de gestão rural Aegro.

Com o app Aegro, você conhece cada detalhe do seu 
negócio, ganhando uma visão mais abrangente e rigorosa 
de todos os processos da lavoura. E isso de onde você 
estiver. Mais uma vantagem prática e rápida para você 
alavancar sua safra e seus ganhos.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

anuncio pag completa IMPRESSÃO.pdf   1   16/02/2023   18:51

Sí
lv

io
 Á

vi
la






